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Capítulo 1

			 

			Gideon Vozaras recorria a toda a sua disciplina para manter o pé leve no acelerador do carro alugado, esforçando-se para manter um ritmo desacelerado ao longo da estreita estrada da ilha, enquanto agarrava no volante com tanta força que fazia os nós dos dedos ficarem brancos. Quando o outro carro estacionou, no outro lado do sumptuoso portão palaciano de uma propriedade, ele parou o seu a uma distância discreta e permaneceu dentro do veículo. Quando desligou o motor, o ar condicionado parou. Um calor intenso envolveu-o.

			Bem-vindo ao inferno.

			Detestava a Grécia, devido aos seus dias quentes. E, nesse dia, estava previsto ser um dos mais quentes, já registados. O ar tremeluzia sob o sol incansável e ainda não eram dez horas da manhã. Mas não era o tempo que merecia ser notado.

			Os portões da propriedade estavam abertos. O outro carro podia ter passado através deles, até casa, mas ficou estacionado do lado de fora. Observou a motorista a sair e a esperar um momento, para considerar a entrada sem proteção. Ela hesitou, antes de decidir entrar.

			Quando desapareceu entre as imponentes colunas de tijolo, Gideon saiu do carro e caminhou num ritmo calculado, com as vísceras a contrair-se a cada passo. Com a indignação a correr-lhe nas veias.

			Gideon queria acreditar que não era a sua esposa, mas não havia maneira de confundir Adara Vozaras. Ele não. As roupas «turísticas» que ela usava, sandálias de dedo, calças de ganga pelo joelho, uma blusa sem mangas e o cabelo preso num rabo de cavalo, talvez não se adequassem ao seu estilo, frequentemente profissional, mas conhecia bem aquele traseiro. O ardor que lhe causava no sangue era incalculável. Nenhuma outra mulher despertava um fogo sexual de desejo nele, daquela forma. O seu inesgotável ardor por Adara sempre tinha sido a cruz que carregava. E, nesse dia, era algo particularmente indesejável.

			Passara uma semana com a mãe. «Aqui, não é Chatham, doçura».

			Abrandou o passo, quando passou pelo carro dela, olhando lá para dentro para ver um mapa da ilha, no assento do passageiro. Um logotipo no canto do mapa assinalava o hotel que, segundo lhe disseram, ela tinha reservado. E agora, estava a avisar o seu amante sobre o lugar onde podia encontrá-la? Caminhando, confiante, pela entrada milionária da mansão dele, de um milhão de dólares?

			A única indicação da posse da propriedade, os escudos no portão, estava virada de costas para a parede de tijolo que separava a propriedade da estrada.

			O corpo de Gideon contorceu-se, sentindo vontade de perder o controlo. Não era um homem pobre. Já não invejava a riqueza dos outros homens, pois atingira um certo nível e tinha a sua própria riqueza. Não obstante, um pequeno aborrecimento despertava o seu complexo de inferioridade, de rato de porão. Sobretudo, quando absorveu o que podia ver da propriedade à beira-mar, que se estendia até uma vinha e um pomar de laranjeiras. A casa de pedra, altaneira, de três andares, com torres em cada canto, parecia pertencer a uma propriedade inglesa e não a uma ilha grega. Tinha, no mínimo, vinte quartos. Se aquilo era um refúgio para os fins de semana do proprietário, era um homem obscenamente rico.

			Não que Adara precisasse de um homem rico. Crescera e fora educada sem precisar de nada. Tinha a sua própria fortuna e metade da de Gideon. Portanto, qual era a atração que sentia, para estar ali?

			Sexo.

			O sussurro insidioso formou um nó de traição no seu peito. Era essa a razão pela qual não partilhava aquele seu corpo voluptuoso com ele, há semanas? Cerrou os punhos, quando sentiu o fel a formar-se na garganta.

			Temendo o que podia ver, quando olhou para a porta da frente, mudou de posição para ter uma visão total do cenário. Adara parara perto da casa, para falar com o jardineiro. Um camião repleto de ferramentas estava estacionado a uma pequena distância da estrada e os trabalhadores labutavam como abelhas, nos jardins cobertos de flores.

			O sol aquecia a nuca de Gideon, com intensidade suficiente para o queimar através da camisa, formando gotas de suor no peito e costas.

			Tinham chegado cedo, naquela manhã. Adara apanhara um barco e Gideon seguira-a num barco a motor, que ele mesmo pilotava. Depois, ela conduzira um carro que alugara em Atenas. O aluguer do carro dele fora negociado na marina, mas a ilha era pequena. Não ficara surpreendido quando ela o ultrapassara e ficara à frente do seu carro, quando virara para a estrada principal.

			Não, a surpresa tinha sido o telefonema há trinta e seis horas, quando o agente de viagens tinha marcado o número do seu telemóvel, por engano. «Serei sempre um sobrevivente», pensara Gideon, rapidamente. Mencionara que gostaria de surpreender a esposa, juntando-se a ela. E, em segundos, tinha conseguido todos os detalhes da viagem clandestina de Adara.

			Bem, nem todos. Não sabia quem ela iria ver ou como conhecera o homem misterioso. Porque é que Adara estava a fazer aquilo, quando lhe dava tudo o que pedia?

			Observou o pescoço esbelto de Adara a curvar-se, devido à deceção. Ah! O canalha não estava em casa. Sorriu, satisfeito, cruzou os braços e esperou pela esposa.

			Adara desviou o olhar da estrada, onde o sol estava a refletir-se no seu carro alugado, penetrando nos seus olhos.

			Os terrenos daquela propriedade eram infinitamente mais bonitos e dignos de admirar, de qualquer modo. O relvado bem cuidado estendia-se até às vinhas e uma praia de areia branca cintilava, mais abaixo. As gotas de orvalho brilhavam na relva e o ar quente vinha do mar, trazendo um cheiro a sal, a maresia. Tudo era brilhante, encantador.

			Talvez fosse apenas o seu humor, mas era uma mudança refrescante, para afastar a depressão, a ansiedade e a rejeição. Parou para saborear o primeiro momento otimista que tivera, em semanas. Olhando para o horizonte, onde o Mediterrâneo azul encontrava um céu sem nuvens, suspirou de contentamento. Não se sentia tão relaxada desde... Desde sempre. Desde a infância, talvez. Nos primeiros anos da sua infância.

			E aquilo não duraria. Sentiu uma dor lancinante na barriga, quando se recordou de Gideon. E da sua assistente particular.

			«Ainda não», relembrou a si mesma. Aquela semana era dela. Estava a guardá-la para ela e para o irmão. Se ele regressasse. O jardineiro dissera «uns dias» mas, segundo a pesquisa de Adara, Nico ficaria naquela ilha durante toda a semana. Portanto, obviamente, ele tinha mudado de planos. Mas tinha esperança de que Nico regressaria de uma maneira tão repentina como partira.

			«Simplesmente, liga para ele», refletiu Adara. Contudo, ao fim de todos aqueles anos, não estava certa de que ele saberia quem ela era ou se estaria interessado em saber notícias suas.

			Nico nunca pegara no telefone para lhe ligar. Se se recusava a falar com ela, tinha de se conformar. Formou-se um nó na sua garganta. Adara queria apenas vê-lo, olhar nos olhos dele e saber por que motivo nunca voltara para casa ou falara com ela, ou com os irmãos mais novos, novamente.

			Soltou outro suspiro profundo, um pouco mais pesado, enquanto se virava e caminhava na direção do seu carro. Estava desanimada por Nico não estar ali. Não que pretendesse ir a casa dele, assim que chegasse, mas o quarto de hotel ainda não estava pronto. Num impulso, decidira procurar a propriedade, os portões estavam abertos e entrara. Agora, tinha de esperar...

			– O teu amante não está em casa?

			Aquela voz familiar parou o coração de Adara. De onde estava, olhou para o esplendor que era o seu marido. A feroz atração de sempre tomou conta dela.

			Não havia um único dia em que não pensasse como arrebatara um homem tão atraente e sensual. Era desavergonhadamente bonito, com feições uniformes e duras, o suficiente para serem bastante masculinas. Raramente sorria, mas não tinha de fazer charme quando a sua sofisticação e inteligência exigiam tanto respeito. A mera presença física enchia uma sala. Sempre pensou nele como sendo um garanhão de raça pura, disciplinado, mas com uma energia invisível e um poder que avisava que podia explodir a qualquer momento.

			«Não demonstres surpresa», pensou ela, mordazmente. Como é que ele tinha aparecido naquele fim de mundo, quando se esforçara ao máximo para manter o seu destino estritamente confidencial?

			Felizmente, Adara tinha experiência em esconder reações viscerais, como a atração animal, instantânea, e o alerta de culpa. Manteve os óculos de sol sobre o nariz, a pulsação abrandou o ritmo, mas a sua linguagem corporal era indecifrável.

			– O que estás a fazer aqui? Lexi disse-me que estarias no Chile. 

			O tom de voz de Lexi ainda a incomodava. Tão dona e senhora da agenda de Gideon, tão penalizada quando olhara para a esposa ignorante, que não só falhara como mulher, biologicamente, como já não despertava desejo no marido. Adara quisera apagar o sorriso superior daquela mulher, com as suas unhas afiadas.

			– Que tal invertermos a pergunta? – Gideon caminhou com mortal negligência, à volta do carro dela.

			Adara nunca tivera medo dele, não fisicamente, não do modo que tivera do pai. Mas, em algum ponto do caminho, Gideon desenvolvera o poder de a ferir com um olhar ou com uma palavra, sem sequer se esforçar, e aquilo amedrontava-a.

			Fincou os pés no chão e encontrou a armadura confiável de civilidade, que assumira como autodefesa há muito tempo. Aquilo sempre a ajudara a lidar com aquele homem e até permitia que se envolvesse com ele, intimamente, sem se perder. Mesmo assim, queria erguer muralhas invisíveis, mais altas e mais grossas. As suas razões para ir para a Grécia eram demasiado particulares para compartilhar, visto que acarretavam um grande risco de rejeição. Essa era a razão pela qual não dissera a ninguém para onde ia.

			– Estou aqui para tratar de assuntos pessoais – replicou, num tom demissível que não permitia discussões.

			Ele, por sua vez, deveria ter-lhe dado o seu assentimento educado de reconhecimento, que sempre demonstrava o quão supremamente indiferente ele era ao que acontecia no mundo dela. Podia ferir um pouco, mas era muito melhor ter os seus julgamentos e triunfos descartados, do que diminuídos e dissecados.

			Como era hábito, não se importaria de repetir uma pergunta que ele tivesse ignorado, embora quisesse saber, realmente, como e por que motivo a seguira.

			«Não adianta mudar de tática, agora», pensou ela. Com muito pouco em comum, podiam terminar aquele relacionamento, tão desapaixonadamente quanto tinham começado.

			Aquilo causou-lhe uma dor considerável e, estranhamente, mesmo que a linguagem corporal dele fosse neutra, como sempre, a sua expressão permanecia impassível. Quando ele falou, as palavras foram calmas, todavia, ela sentia uma certa ferocidade.

			– Posso ver o quanto é pessoal. Quem é ele?

			O coração dela deu um pulo. Gideon raramente ficava zangado e, ainda mais raramente, demonstrava raiva. Certamente, nunca dirigira a energia escura para ela, mas aquela acusação deixou-a na defensiva.

			Disse a si mesma que não deixaria o golpe perfurar a sua concha, mas a acusação foi um choque e nem conseguia acreditar no rancor dele.

			O marido estava a ter, abertamente, um caso com a secretária. Todavia, tinha a audácia de a seguir por toda a Grécia, para a acusar de traição?

			Felizmente, por experiência, sabia que não era prudente provocar um homem com raiva. Escondendo a sua indignação atrás de frio desdém, calmamente, corrigiu a acusação dele.

			– Ele tem esposa e um bebezinho...

			O sarcasmo de Gideon tirou-a do sério.

			– Enganar o companheiro não era o suficiente. Tinhas de enganar dois e arruinar a vida de uma criança?

			«Desde quando é que te importas com crianças?», pensou.

			Engoliu a pergunta, mas uma queimadura feroz chispou através dos seus olhos, algo completamente indesejável, pois precisava de se manter equilibrada.

			– Como já referi, Lexi garantiu que tinhas compromissos no Chile. «Vamos apanhar um avião para Valparaíso», disse ela. «Vamos ficar hospedados numa das suítes do Makricosta Grand» – impassivelmente, pronunciou aquilo que Lexi não dissera, mas que estivera subentendido nos olhos e no seu sorriso malicioso. – «Vamos partir a cama e chamar os empregados para trazerem o pequeno-almoço». Quem está a enganar quem?

			Ficou orgulhosa da sua declaração desinteressada, mas o seu ressentimento revelava muita emoção, que nunca ousara revelar perto dele. Não conseguiu evitar. O adultério fora um golpe que não vira chegar, que a deixara sempre vigilante para suportar novos ataques.

			Sempre. De algum modo, convencera-se de que podia confiar nele e, se estava zangada com alguém, era com ela mesma, por ser tão cega, obviamente. Estava furiosa, por ter dificuldade em esconder que tremia, mas cerrou os dentes e ordenou aos seus músculos que se livrassem da tensão e que o sangue parasse de ferver.

			Ele não reagiu. Se ela travava uma batalha, diariamente, para manter as suas emoções escondidas, os pensamentos íntimos e os sentimentos dele não existiam, absolutamente. A voz dele era nítida e glacial, quando disse:

			– Lexi não disse isso, porque não é verdade. E porque te importarias, se ela o dissesse? Nós não andamos a partir nenhuma cama, pois não?

			«Pergunta-me porquê», desejava dizer. Mas as palavras e a razão permaneceram tão profundamente enraizadas dentro dela, que não conseguiu falar.

			Dor e pesar ameaçaram tomar conta dela.

			O que tinha de fazer era ignorar a humilhação e ir-se embora.

			– Quero o divórcio – declarou ela, sentindo o coração a bater desenfreadamente.

			Por um segundo, o mundo deixou de girar. Não estava certa se, realmente, dissera aquilo em voz alta. Ele não se mexeu, como se não tivesse ouvido ou não pudesse compreender.

			Depois, ele suspirou longamente. Deitou os ombros para trás e ficou ainda mais alto do que já era.

			Oh, meu Deus. Tudo nela gritava «vai-te embora». Baixou a cabeça e passou junto dele, para se aproximar da porta do carro.

			Ele estendeu-lhe a mão e o sangue dela deu um salto, traiçoeiro. Rapidamente, bloqueou o desejo e o anseio, agarrando-se ao ódio para resistir.

			– Não penses sequer, por um minuto, que te deixarei tocar-me.

			– Certo. Tocar está fora dos limites. Continuo a esquecer-me disso.

			Uma sensação de profunda tristeza apoderou-se dela. Gideon estava a tornar-se tão bom a lançar as injúrias mais perto da alma dela... Tudo o que ele tinha de fazer era falar a verdade.

			– Adeus, Gideon. – Sem olhar para ele, novamente, entrou no carro e foi-se embora.

		


		
			
Capítulo 2

			 

			O barco já tinha partido, portanto, Adara não pôde deixar a ilha. Conduziu o carro pelas colinas cobertas de oliveiras e flores silvestres e, a dada altura, percorreu avenidas repletas de mansões brancas. Quando avistou um miradouro, estacionou e tentou livrar-se dos tremores.

			Realmente, pedira o divórcio.

			Essa palavra dividia-a. Não queria desistir do seu casamento. Não apenas pelo fracasso que representava. Não era possessiva. Tentava não se prender demais a nada, nem a ninguém, mas até esse facto vir à tona, acreditara que os seus direitos sobre aquele homem fossem incontestáveis. Nunca tivera permissão para ter nada. Nem o emprego que queria, nem o dinheiro do seu fundo de investimento, nem a família que tivera brevemente, quando era criança, ou a que almejara como adulta.

			Gideon era «um prémio» cobiçado por todas as mulheres. Ser sua esposa tinha sido motivo de grande orgulho, mas traíra-a e conseguira fazê-la sentir que a culpa era dela.

			Não fizera amor com ele durante semanas. Era verdade.

			Todavia, tomara conta das necessidades dele. Quando ele estava em casa. Perceberia que não tinha ficado em casa por mais do que uma noite, em meses?

			Vacilando entre a culpa e a virtude, não podia fugir da posição em que se colocara. O seu casamento tinha acabado. O casamento que arranjara, para que o pai parasse de tentar vendê-la a valentões como ele.

			O coração comprimiu-se sob o peso da lembrança, de como tomara cuidado ao pedir a Gideon apenas aquilo que parecia ser razoável esperar de um casamento. Respeito e fidelidade. Só isso. Não pedira amor. Quase não acreditava no amor. Não, quando a mãe ainda amava o homem que abusava dela e dos filhos, levantando-lhes a mão com frequência.

			Adara tinha sido tão prática e realista quanto podia... Encontrara um homem cuja riqueza estava ao mesmo nível da fortuna do pai. Bajulara Gideon de todas as maneiras, desde o acordo pré-nupcial, à aprendizagem de como lhe agradar na cama. Nunca exigira amor ou afeição, nem mesmo flores, quando estava no hospital a recuperar de um aborto.

			Colocou, instintivamente, a mão sobre o ventre. Depois do primeiro aborto, tentara não o incomodar muito, informando-o sem o envolver. Nem sequer lhe contara sobre o último que tivera.

			Todo o seu ser pulsava como uma ferida aberta, quando recordava as semanas silenciosas de espera e esperança. Depois, surgia a primeira mancha de sangue e vinha a dor.

			Enquanto Gideon estava em Barcelona, com a fiel meretriz Lexi ao seu lado.

			Percebera que não aprendera nada com a mãe. Ser complacente não trazia nada de bom, a não ser um marido traidor. O seu casamento acabara, deixando uma ferida aberta.

			Uma nova vida esperava-a, todavia, desenrolando-se como um tapete diante dela. Esforçou-se para olhar para ela com coragem e orgulho. Concentrou-se em reforçar a sua determinação, olhando para as ilhas, à distância. Estava assim, agora. Sozinha, mas forte e enraizada.

			«Procurarei um novo lar, enquanto estiver aqui», decidiu. Sempre se sentira feliz na Grécia. A sua vida nova começava hoje. Agora.

			Depois de descobrir que o seu quarto ainda não estava pronto, Gideon foi para o restaurante do hotel e pediu uma cerveja. Resolveu um problema de trabalho ao telemóvel, antes de parar para pensar naquilo que acontecera com Adara.

			Nunca a traíra mas, no último ano, passara mais tempo com a assistente particular do que com a esposa.

			Contudo, Adara sabia que aquele seria um ano brutal. Ambos sabiam. Diversos e grandes projetos estavam a acontecer ao mesmo tempo. Nesse momento, deveria estar em Valparaíso, abrindo o seu novo estaleiro. Era mais uma conquista, no plano de cinco anos que tinham traçado nos primeiros meses de casamento. Aquele plano empurrara-os para direções diferentes e a morte do pai dela, e a saúde debilitada da mãe, não tinham ajudado. Raramente estavam no mesmo quarto, quanto mais na mesma cama. Portanto, para ser justo, não era estritamente culpa dela, que não estivessem a partilhar os lençóis.

			E havia Lexi, a vigiar o tempo dele, cuidadosamente, mantendo-o atento à sua agenda, mencionando que o seu último relacionamento acabara porque ela viajava demais, oferecendo-se com uma inocência natural, para ficar na suíte dele, para que pudesse ser útil a qualquer hora.

			Andara a oferecer-se, tudo bem, e talvez não tivesse aceitado, nem se sentisse tentado a fazê-lo, mas era culpado, por manter as opções em aberto. Abstinência ou, mais especificamente, a fuga de Adara para não ter sexo, tinham-no deixado impaciente, insatisfeito.

			Começara a pensar que Adara não se importaria, se ele tivesse um caso. Ela recebia tudo o que queria do casamento. A posição como presidente da cadeia de hotéis do pai, um marido que mantinha todos os compromissos que ela punha na agenda. Um apartamento em Nova Iorque e, no fim do ano, uma mansão nos Hamptons. Contudo, fora impedido de obter o que mais queria do casamento. Ela.

			Portanto, tinha considerado as alternativas. O facto era que, embora Lexi fosse tão fácil e fisicamente atraente, não estava interessado. Era uma oportunista. Obviamente, lera no seu «pensarei nisso», uma resposta suficiente para imaginar que tinha alguma hipótese.

			Contudo, não podia ser isso que induzira Adara a fugir para a Grécia e ter outro homem. Os trabalhos em Valparaíso tinham sido finalizados, recentemente. Adara não era assim tão impulsiva. Teria pensado durante muito tempo, antes de tomar uma decisão.

			Queimava por dentro.

			Sendo um «demolidor» na juventude, Gideon encontrara outros meios de canalizar a sua agressividade, quando se reinventara e passara a ser um executivo frio. Mas a habilidade básica de sobrevivência, nas ruas, de lutar para manter aquilo que era seu, nunca o abandonara. Todos os instintos territoriais que possuía aumentaram com a atitude dela e representava uma ameaça para tudo o que conseguira.

			O som de passos e um ofegar quase inaudível desviaram o seu olhar. Sentiu um golpe de energia sexual, como se tivesse engolido duzentas doses de uísque. Adara ficou muito pálida, por detrás dos óculos de sol. Porque conseguia ler a quase incontida fúria dele? Ou, porque ainda estava a sentir culpa, por ter sido surpreendida por ele?

			Preparou-se para fugir, mas antes que pudesse virar-se, ele levantou-se. Manteve o olhar fixo nela, para indicar que a seguiria, se optasse por fugir. Queria saber tudo sobre o homem que pensava que podia roubá-la.

			Para que pudesse destruí-lo, calmamente.

			– Os quartos ainda não estão prontos – declarou ele.

			– Acabaram de me informar – Adara seguiu em frente. Se havia uma coisa que podia dizer sobre ela, era que não era covarde. Encarava o confronto com uma dignidade tranquila, que o fazia sentir um carrasco inocente, mesmo sem nunca ter levantado a voz para Adara.

			Ela nunca lhe dera motivo para isso.

			Até agora.

			Com um equilíbrio sereno, que ele achou admirável e frustrante, sentou-se graciosamente. Aprendera, muito cedo, que as mulheres apaixonadas faziam cenas. E não se importava de chamar a atenção. Adara fora uma mulher com potencial, florescendo com subtil luminosidade enquanto eles deixavam a sua marca no cenário social de Nova Iorque, Londres e Atenas.

			Não usava calções curtos ou blusas decotadas, mas o modo como as bermudas se ajustavam às coxas bronzeadas e o algodão da camisola se ajustava aos seios firmes, era algo particularmente erótico.

			O desejo apoderou-se dele. Como podia ainda querê-la? Estava furioso com ela.

			Sem tirar os óculos escuros, ela abriu o cardápio que lhe dera. Pediu uma espetada, salada e um copo de vinho branco, da casa.

			– O mesmo – disse Gideon.

			– Nunca falas grego, nem sequer com um nativo do teu próprio país? – murmurou Adara, num tom de desprezo.

			– Falei inglês? Não me dei conta – mentiu Gideon. E sentiu o olhar de desafio. Outra coisa que apreciava na esposa. Nunca insistia em obter respostas que ele não daria.

			Contudo, esperou que ela falasse, quase desejando que o fizesse, o que não era do seu feitio. Gostava de desfrutar das refeições em silêncio, em que não o importunavam com conversa fiada.

			Mas queria respostas.

			A atenção dela virou-se para a cobertura verdejante, por cima deles, que provia sombra contra o sol persistente. Percebeu que ela não pretendia falar, em absoluto.

			– Adara – disse ele, calmamente.

			– Sim? – a voz era firme e calma, mas podia ver a pulsação agitada, na garganta dela.

			Adara não estava confortável e ficou satisfeito, porque sentia bastante dificuldade em manter o equilíbrio. A confortável rotina do casamento talvez tivesse ficado um pouco gasta, para ambos, mas isso não significava que iria deitar tudo a perder e fugir para encontrar outro homem. Nada daquilo combinava com a mulher que sempre vira como sendo ética, sensível e avessa a correr riscos.

			– Diz o motivo – espremeu as palavras, ressentindo-se com o facto de não estar a agir como de costume.

			– Deixei bem claro que preferia estar divorciada, a suportar a infidelidade.

			– Todavia, fugiste para ter um caso – acusou, zangado, porque estivera cego.

			– Isto não é...

			A fúria dele transformou-se em confusão. O que mais escondia ela, por detrás daquela expressão serena?

			– Não estou a ter um caso – disse, sem inflexão.

			– Não? – pressionou Gideon, mais perturbado pela demonstração de profunda emoção de Adara, do que pela afirmação. A angústia dela criou inesperados sentimentos nele. Sentiu uma imediata necessidade masculina de proteção. Algo parecido com preocupação ou ameaça tomou conta dele. Adara era como ele, não fora afetada pela vida. Se algo estava a perfurar «a sua concha», tinha de ser mau e enchia-o de tensão e apreensão.

			– Quem vieste ver, então?

			– O meu irmão – admitiu.

			A tensão desapareceu. Proferiu a sua expressão de carinho, em grego, com sarcasmo.

			– Boa tentativa, matia mou. Os teus irmãos não ganham o suficiente para construir um castelo como aquele que vimos hoje.

			Tirou os óculos e olhou-o nos olhos.

			O tom castanho-dourado era praticamente de uma estranha, percebeu ele, sentindo desconforto. «Quando foi a última vez que olhou para mim, fixamente?», pensou, sentindo um aperto, um sinal sexual. Os olhos dela diziam menos do que precisavam dizer, porém, eram surpreendentemente atraentes, amendoados, claros. Carregados de calor.

			– Estou a referir-me ao meu irmão mais velho.

			O empregado trouxe o vinho. Gideon manteve a sua atenção inteiramente centrada na expressão de Adara.

			– Tu és a mais velha.

			Ela pegou no copo e bebericou, enquanto uma sombra lhe toldou o olhar, deixando-o vago. Sabia que ela só tinha dois irmãos, mais jovens que os vinte e oito anos dela. Um era contabilista, antissocial, que visitava a cadeia de hotéis do pai, fazendo auditorias. O outro era um desordeiro, com gosto por motores grandes e mulheres rápidas, correndo atrás de «rabos de saia», como o pai correra.

			Considerando os «pecadinhos» do pai dela, Gideon não deveria ficar surpreendido com o aparecimento de um meio-irmão. Mas, um primogénito? Não fazia sentido e não estava pronto para abandonar a sua suspeita sobre a existência de um caso.

			– Como descobriste a existência dele? Havia alguma coisa no testamento do teu pai?

			– Sempre soube tudo a respeito dele – pousou o copo de vinho na mesa, com cara de desgosto. – Acho que está azedo.

			– Sempre? – repetiu Gideon. – Nunca o mencionaste.

			– Nunca conversamos. Certo?

			Não. Nunca conversavam. Ele preferia assim.

			O empregado chegou com os pratos de comida. Gideon pediu que o vinho de Adara fosse substituído. Com muita mesura e desculpas, um novo cálice foi trazido. Adara experimentou o vinho e disse que estava bom.

			Quando o empregado se foi embora, Adara pousou o seu copo, fazendo outra careta.

			– Ainda não está bom? – Gideon experimentou. Estava bom. Talvez não tão seco como ela gostava, mas perguntou: – Queres provar outro?

			– Não. Fiquei envergonhada por mandar de volta o primeiro.

			Era típico dela, não querer armar confusão. Mesmo assim, considerou a hipótese de chamar o empregado, mais uma vez. Admitir que não conversavam, era como reconhecer um elefante. Era a primeira pancada na porta, que ele não queria aberta.

			Mas, ao mesmo tempo, queria saber mais sobre aquele «suposto» irmão. Embora compartilhar fosse uma «faca de dois gumes», hipócrita como era, preferia ouvir a história dela.

			Olhou para o vinho que ela tinha recusado, pronto para o usar como desculpa, para manter as coisas sem consequências entre eles.

			Todavia, quando Adara pegou no garfo, deu a impressão de estar totalmente desamparada. Os pelos eriçaram-se, ao perceber sinais de tristeza que nunca percebera.

			– Queres falar dele? – perguntou Gideon, cuidadosamente.

			Ela encolheu os ombros.

			– Nunca tive permissão para falar, portanto, suponho que mais um dia de silêncio não irá importar. 

			Era o tom de voz conciliatório, que permitia que ultrapassassem os pequenos solavancos do casamento.

			Que casamento? Ela queria o divórcio.

			O instinto alertava-o que entrava em terreno perigoso, mas sentiu que nunca teria outra oportunidade para entender.

			– Quem não te deixaria falar sobre ele?

			Um olhar fugaz deu-lhe a resposta. O pai dela, claro. Fora um homem duro, com opiniões fortes e pontos de vista antiquados. A filha podia dirigir uma casa, mas o marido controlaria os hotéis. Não podia esbanjar a sua parte da fortuna da família, como os irmãos, pois fora depositada num fundo financeiro, para ser guardado para os filhos dela. Filhos homens.

			Gideon franziu o sobrolho, evitando deixar-se distrair pelo assunto doloroso dos herdeiros.

			– Presumo que este irmão foi produto de um caso? Algo que o teu pai não queria que fosse lembrado?

			– Foi uma indiscrição da minha mãe. Viveu connosco até ir para a escola – ergueu os olhos ansiosos, proferindo as palavras com pressa, como se as reprimisse há décadas. – A minha tia explicou, anos mais tarde, que o meu pai não sabia, no início, que Nico não era filho dele. Quando descobriu, mandou-o para um colégio interno. Foi horrível. Foi tudo o que me contaram. Eu sabia que ia para a escola no próximo ano e fiquei aterrorizada, pois pensei que viesse a ter o mesmo destino.

			Sentiu um aperto no peito. A infância tinha-o levado a odiar o simples pensamento de que havia uma criança amedrontada, por qualquer motivo. Sentiu a confusão dela e o medo de perder o irmão, misturados com o terror de não saber o que lhe aconteceria também. Sentiu náuseas.
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